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Um semestre decisivo 
para a política econômica 

por Klaus Kléber 

O primeiro semestre de 1981. será 
decisivo para as relações econômi-
cas do Brasil com o exterior. E certo 
que, se a balança comercial apre-
sentar superávits por dois ou três 
meses seguidos, a visão da comuni-
dade financeira internacional quan-
to à situação cambial do País tende-
rá a ser bem mais favorável, como 
comentou recentemente o ministro 
do Planejamento, Delfim Netto. De-
monstrada a capacidade do País de 
administrar os seus problemas co-
merciais, os empréstimos externos 
poderão fluir mais facilmente, per-
mitindo a cobertura do déficit em 
conta corrente e o refinanciamento 
das exportações, sem perda de re-
servas cambiais. 

Se, ao contrário, o País acumular 
pesados déficits comerciais no início 
do ano, os banqueiros poderão 
mostrar-se mais relutantes em con- 
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ceder empréstimos e seus termos 
certamente serão mais duros. A po- 
sição das reservas cambiais poderá 

ser ameaçada, acentuando as pres-
sões para que o governo aceite uma 
ingerência externa declarada na 
condução da política econômica, 
muito provavelmente através do 
Fundo Monetário Internacional 
(FMI). 

Os riscos são grandes, já que, sen; 
do tradicionalmente mais fraco o 
movimento das exportações nos pri-
meiros meses do ano, a balança co-
mercial sempre apresenta déficits 
nesse período. Para evitar surpre-
sas deságradáveis, o governo refor-
çou as suas defesas. Ao lado de uma 
política cambial mais realista, com 
vistas a eliminar a sobrevalorização 
do cruzeiro, as tarifas aduaneiras fo-
ram elevadas e decidiu-se aumentar 
de 16% para 25% a sobretaxa cobra-
da sobre os contratos de câmbio pa-
ra a importação, a título de Imposto 
sobre Operações Financeiras (IOF ). 


